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Raimundo Pereira Braga 
(Dico Braga)

Nascido em 2 de dezembro de 1930 (Monte Alegre),  

aposentado como soldado da borracha.

Na extração da balata eu era gerente da firma Balata, 

Indústria, Comércio e Navegação Ltda. Nessa empre-

sa, eu era responsável em contratar o chefe da turma 

e os balateiros, depois aviar e despachar para o balatal. 

Comecei a trabalhar com a balata por volta de 1970, 

não me lembro muito bem. Trabalhei no rio Maicuru 

e no Marcaú. Ainda tem muita balata por lá. Eu ainda 

tinha um auxiliar, era o Washington Bacelar.

O chefe de turma era quem contratava os balateiros, 

era um contrato verbal, sem nenhuma formalização. 

Mas ele fornecia toda a mercadoria necessária para a 

viagem: roupa, bota, espora, cabo de aço e medica-

mentos. Quando chegava a hora de ir para o balatal, 

o chefe de turma reunia todos os trabalhadores da 

balata, dava o abono, levava para o aeroporto e os des-

pachava. Tínhamos muita dificuldade em transportar 

esse pessoal, porque era preciso alugar avião.

Passavam em média cinco meses no balatal. Quando 

lá chegavam, iam para o campo de pouso, onde tinha 

um barracão que era o campo de apoio. Lá o pessoal 

se deslocava para as colocações e faziam o tapiri. A 

alimentação dos balateiros era nativa, apenas frutas 

como a castanha. Eles só tinham dois tipos de peixe, 

o paxinã e o fuzaca. Tiravam só para o consumo. Não 

levavam nada de alimento de Monte Alegre, era só a 

caça que conseguiam. Mas também tinha muito cris-

tal de rocha que não era explorado. 

Os balateiros passavam por volta de cinco meses no 

balatal. Eles iam de março até julho. Cada homem ti-

nha que produzir pelo menos uma tonelada de balata. 

Essa balata ia pra Belém e depois era exportada para 

os Estados Unidos.

Fo
to

: C
ar

lo
s M

at
os

 B
an

de
ir

a 
Jr

.



190memórias 191 memórias de trabalho – balateiros de monte alegre

Acontecia muita coisa durante as expedições. Conhe-

ci um frei chamado Rainério, ele tinha curiosidade 

de conhecer o balatal. Era americano. Ele me dizia: 

“Dico, quando tiver uma viagem eu vou.” Em uma 

certa viagem, tinha vaga no avião e eu o avisei. Ele 

chegou no aeroporto com o seu material de pesca. 

Disse para ele que no avião de carga não tinha banco 

e pedi que se sentasse no chão. Ele falou que não 

tinha problema. Chegando lá, chamei o gerente, o 

Sansão, e disse para alguém ir com o frei. Aprovei-

taram e foram pescar. Tem o paxinã, que é um peixe 

muito guloso e fácil de pescar com taperebá. Depois 

de um tempo o frei chegou, e ele não queria ter deixa-

do a pescaria porque ela deu resultado. Ele mandou 

uns peixes para uma freira, e pediu pra ela mandar 

roupa pra ele rezar missa no balatal. Depois disso, ele 

foi de férias para os Estados Unidos para participar 

de uma conferência cujo tema era justamente sobre 

a Amazônia.

Todos os balateiros retornavam para casa de avião. E 

quando chegavam em suas casas não tinham nenhu-

ma ocupação, a não ser esperar a próxima extração. 

Parei de trabalhar com a balata aproximadamente em 

1985. Agora sou aposentado como soldado da borra-

cha, pois também fui seringueiro no rio Xingu.

Raimundo Santana 
(De Beira)

Nascido em 26 de julho de 1928 (Monte Alegre), 

aposentado como soldado da borracha.

Minhas expedições começaram em 1930, no rio Mai-

curu. Trabalhei também no Paru. Eu era balateiro. 

Aprendi a cortar a balata com o meu primo Oscar 

Santana. Nós dois nos aviamos aqui em Monte Ale-

gre e depois subimos o rio. Íamos no remo e na vara. 
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Eu até cheguei a ensinar a atividade da balata, e mui-

to bem. Tanto ensinava quanto malinava, principal-

mente dos brabos.

O meu patrão era o seu Henrique Souza, e o encar-

regado, o seu João Gama. Meus companheiros eram 

o Sidico, Oscar Santana, Antônio Tapará e o Pedro 

Cutia.

Uma expedição durava seis, sete, oito meses, depen-

dendo da distância. Cada companheiro de turma 

fazia só de tonelada pra frente. Dizem que a balata 

ia pros americanos, nos Estados Unidos. Já o preço 

dela, não lembro.

Para me preparar pra expedição, mandava fazer um 

par de espora, francalete, cinturão e as perneiras. Era 

nos acampamentos que se fazia o barraco. A alimen-

tação era só cuamba. Nós tínhamos caça. Fruta, só 

da balateira. Tirava só o necessário pra comer. Levava 

o remédio daqui. O trabalho começava às sete horas 

do dia. O difícil era quando cortava a balata tarde, e 

às três horas já tinha que carregar tudo de volta pro 

tapiri para então sacudir o leite. Não tinha vantagem. 

Mas também conflitos não tinha.

Os procedimentos no trabalho eram cortar a balata, 

coar o leite, cozinhá-lo, depois fazer o bloco e arriar no 

rio, pra logo em seguida entregar pro patrão aqui em 

Monte Alegre. A diversão era meter fogo na panela.

A volta pra casa era feita de canoa. Depois de voltar 

pra casa era beber cachaça, brincar e namorar... A últi-

ma vez que fui a uma expedição foi em 1982, por aí...

Depois, não fui mais. Agora é que tem balata mesmo. 

Durante uma expedição, certa vez, atirei num preti-

nho. Aí me deu uma dor de cabeça que eu não con-

seguia sair do mato. O meu companheiro João da 

Gama me dizia que quando a gente se perdia, tinha 

que pegar um pedaço de pau e passar por baixo dos 

braços e da cabeça. Então eu fiz isso, e acabei vendo 

o caminho. Aquele pretinho era o Bicho do Mato, a 

Matinta Pereira.

Durante uma expedição, certa vez, atirei num pretinho. Aí me deu 
uma dor de cabeça que eu não conseguia sair do mato.  
O meu companheiro João da Gama me dizia que quando a gente 
se perdia, tinha que pegar um pedaço de pau e passar por baixo dos 
braços e da cabeça. Então eu fiz isso, e acabei vendo o caminho. 
Aquele pretinho era o Bicho do Mato, a Matinta Pereira.
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Sebastião Lobo

Nascido em 28 de novembro de 1927 (Almeirim), 

extrativista de castanha, aposentado.

Eu fui levado para o balatal pelo meu falecido ir-

mão, Zildo Lobo, que era encarregado dos balateiros. 

Quando a pessoa não era balateiro, ela era bancada 

por quem levava, ou seja, se tornava um sócio. A pro-

dução desse sócio bancado era dividida com o outro 

sócio, que bancava. Assim eu passei a cortar balata e 

me tornei um balateiro. Era 1940. 

Eu fui para locais onde há muita balata. A gente era 

contratado até para pesquisar onde tinha balata. Eles 

aviavam o material, alimentos como café, açúcar e cin-

co alqueires de farinha. E assim eu fui para balatais 

no Igarapé do Corocal, no rio Paru, no rio Jari, em 

Almeirim, nos igarapés Carapaúba e Bela. 

O chefe de turma me mandava verificar onde tinha 

balatal. Éramos 11 pessoas na equipe. Cada balateiro 

fazia até 1.200 quilos de balata, em média, mas tinha 

gente que produzia 2.000 quilos. Nas balateiras fazía-

mos corte, recorte e tricorte. Os tipos de balata varia-

vam: ela era mansa quando o produto era bom, ou 

braba, que não é boa, também chamada balata jacaré, 

que dava de uma árvore preta.

Os patrões eram o Ofir Sadala, o Jorge Sadala, o José 

Batista de Sousa e Silva e o Washington de Melo. 

Eles vendiam para Manaus, Belém e outros países. 

Enquanto isso, no balatal, a gente passava seis meses 

por ano, desde a subida, em janeiro, até a descida, em 

junho. Só levávamos os encerados e armávamos um 

tapiri, no percurso do caminho. Chegando ao balatal, 

fazíamos o tapiri com palha.

Então, levantávamos três horas da madrugada e íamos 

para o fogão à lenha, para preparar a alimentação, que Fo
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era comida mesmo ou mingau de farinha. Trabalhá-

vamos das seis da manhã até cinco horas da tarde. Ía-

mos tirar o leite. Depois, a gente encauchava ou leva-

va o leite para o tanque. Quando enchia esse tanque, 

cozinhávamos tudo numa bacia pra fazer um bloco 

de balata. Era difícil, faltava comida, enfrentávamos 

muitas cachoeiras cheias de pedra e, na volta, ainda 

tínhamos que carregar os blocos por estação. A esta-

ção funciona assim: a gente carregava a balata até um 

determinado lugar. Cada bloco tinha por volta de 65 

ou 70 quilos. Eram muitos blocos pra carregar. Então 

a gente acampava nesse lugar. Até chegar na canoa, 

descia os blocos na cachoeira. Panamá é a primeira 

cachoeira. Ao todo, tinha até 41 estações, que dura-

vam 41 dias de carregamento até chegar ao rio onde o 

patrão esperava no barco.

Quando a gente chegava de volta na cidade, fazia uma 

farra com as mulheres até acabar o dinheiro. Então, 

pedia novamente ao patrão mais dinheiro, com 30 

por cento de juros. Depois não fazia mais nada es-

perando o tempo de ir para o mato de novo. Eu não 

ensinei ninguém a ser balateiro, só um filho que já 

é falecido. Fui nesse trabalho até 1960, mas não sou 

aposentado como balateiro.

Serafim Meireles
(Sará)

Nascido em 30 de dezembro de 1936 (Monte Ale-

gre), aposentado por idade.

Fui balateiro e cortava no Maicuru. Eu comecei com 

25 anos de idade. Só trabalhei lá. Aprendi o ofício da 

balata com o Favico. A gente cortava a balata, junta-

va o leite, botava no tanque, cozinhava, fazia os blo-

cos, carregava pra beira 

d’água, emboiava, fazia as 

lingadas e soltava n’água, 

até chegar na casa do pa-

trão. Foi daqui de Monte 

Alegre por canoa que me 

aviei, e fui no remo direto. 

Além de mim, também ti-

nha um irmão trabalhan-

do com a balata.

Como patrão, tive o seu 

Henrique Souza. O encar-

regado era o seu Favico. Fo
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Meus companheiros de turma eram o Pão, o Adelson e 

o Mundiquinho. Nunca trabalhei para empresa. Atual-

mente sou aposentado por idade.

Passávamos seis meses trabalhando direto. Tinha ba-

lateiro que fazia 500, 1.000 até 2.000 quilos de balata. 

A duração de uma expedição era o tempo em que se  

levava a mercadoria. Eu não me lembro para onde ia 

a balata que a gente extraía, nem quando foi a última 

vez em que fui a uma expedição. Hoje tem bastante 

balata, agora é que está bom, porque estão virgens. 

Tudo era dificuldade, da hora que saía de lá do porto 

até a volta. Para o pobre tudo é vantagem, pois, quan-

do voltava, tinha dinheiro. Trabalhava o dia todo, não 

tinha hora. Diversão era só com os parceiros, e con-

flitos eram difíceis. Passávamos seis meses no balatal. 

Mas, antes, a gente tinha que levar espora, uma bota 

boa, arame, terçado e espingarda. Tudo tinha que le-

var. A gente levava também daqui o remédio. O acam-

pamento era um barraco de palha ou de encerado. A 

alimentação era só o que levava daqui. No acampa-

mento, além da castanha, matava caça pra comer. 

Para voltar pra casa, tínhamos que jogar a balata 

n’água e esperar que ela trouxesse a mercadoria. Já 

chegando em casa, eu virava o mundo, ia pras festas. 

Tufi Farah Sadala  
(Velho Tufi)

Nascido em 24 de agosto de 1929 (Monte Alegre), 

aposentado como balateiro.

Comecei a trabalhar com a balata aos 20 anos, no Mai-

curu. Fui balateiro, encarregado, chefe de turma e pa-

trão. Fazia de tudo. Comandava em média 100, 200 ba-

lateiros. Trabalhei também em Almeirim e no Paru. Os 

próprios balateiros se encarregavam de ensinar uns aos 

outros, e era esse mesmo pessoal que levava os brabos.
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A viagem com os balateiros tinha duas etapas: na pri-

meira parte, saíamos daqui da beira de canoa. Já na 

segunda etapa, tinha avião, foi criado um campo de 

pouso, e as canoas ficavam no Maicuru ou no Lajeiro. 

As expedições duravam cerca de seis meses, de janeiro 

a junho, chegando até julho. Uma turma de seis bala-

teiros fazia em média 12 toneladas.

A balata que extraíam ia para os Estados Unidos e 

para a França. Mas, primeiro, daqui ia para Manaus. 

O Ib Sadala era quem mandava para o exterior, onde 

ela era usada durante a Segunda Guerra. Mas eu não 

lembro o preço que ela era vendida. As últimas expe-

dições para tirar balata se foram com o fim da guerra. 

Quando ela terminou, também terminou a extração. 

Ainda havia balata, mas não compravam mais.

Eu não trabalhava para nenhuma empresa. Traba-

lhei para o meu pai, depois para meus irmãos, o 

Jorge Sadala, em Alenquer, e o Ofir Sarah Sadala, 

em Almeirim. Meu pai foi o primeiro produtor de 

balata da região. Ele aviava cerca de 100 a 200 ba-

lateiros. Depois foram os meus irmãos. Hoje, sou 

aposentado como balateiro.

A dificuldade nesse trabalho era chegar no local onde 

iam fazer o corte. Para preparar os balateiros para a 

expedição, dava-se uma nota promissória e, assim, 

ele podia levar espingarda, arroz, tudo enlatado. O 

patrão dava tudo pronto e a mensalidade da família 

todo o mês também. Logo que começou a época da 

extração, os balateiros passavam um mês para chegar 

até a região do balatal. Depois, com o avião, até me-

lhorou. Passavam cerca de um a dois dias pra chegar. 

Depois deles estarem lá no trabalho, era tudo bom. 

Para fazer o acampamento, tinham que roçar e fazer 

o tapiri, um tipo de casa todo coberto de palha. Anti-

gamente, eles cercavam por causa da onça. A alimen-

tação era muito fácil. Além de haver muito índio 

naquele tempo, plantando banana, batata, também 

tinha dois tipos de peixe para comer: o paxinã (pacu 

pequeno) e o fuzaca. E quando o balateiro tinha um 

cachorro bom, ele saía pra matar caititu e veado. 

Cozinhavam ao leite da castanha. Os balateiros ti-

nham de tudo para se manter: ervas, muita caça e 

até minério. Eu tinha um cunhado que vinha de São 

Paulo para buscar umas pedras azuis que não lembro 

Eu não trabalhava para nenhuma empresa. Trabalhei para o meu pai, 
depois para meus irmãos, o Jorge Sadala, em Alenquer, e o Ofir Sarah 

Sadala, em Almeirim. Meu pai foi o primeiro produtor de balata da região. 
Ele aviava cerca de 100 a 200 balateiros. Depois foram os meus irmãos.
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o nome. E também levava remédio daqui, quando o 

doente ficava muito grave, o avião ia apanhar.

Os balateiros saíam do acampamento às cinco horas 

da manhã, quase para amanhecer o dia. Levavam o 

rancho para se alimentarem no mato. Voltavam às 

seis horas para o barraco. Lazer, era só quando iam 

caçar. Houve alguns conflitos, no tapiri mesmo. Cer-

to dia, um cidadão matou um rapaz por ciúme duma 

menina. Tem uma passagem em que a gente foi pra 

lá pra ajustar balata. Então alguns balateiros queriam 

nos pegar pra nos fazer algum mal. Quando um bala-

teiro não tinha mais saldo, ele escondia a balata.

No trabalho se fazia o forno, encalhava-se os sacos 

para então irem cortar a balata. Quando o saco já es-

tava cheio, eles não iam mais pro mato, iam cozinhar 

o leite pra fazer os blocos. Depois de separar e amon-

toar os blocos até o fim da safra, levavam os blocos 

para a beira do rio e faziam o matulão. Metiam um 

bloco num grande arame, pra depois boiar. Logo em 

seguida, soltavam as lingadas na cachoeira e iam atrás. 

Até chegarem de volta. O que mais os balateiros que-

riam era retornar para casa. Depois que retornavam, 

ficavam por conta do patrão e não faziam mais ne-

nhum trabalho. Quando o balateiro era bom, aí que 

o patrão segurava mesmo.

Verônica Martins
da Silva 

Nascida em 9 de julho de 1927 (Maxirá, Monte Ale-

gre), viúva do balateiro Anísio.

Eu nasci na colônia, no Maxirá. Vim pra cidade em 

83, aqui mesmo na Terra Amarela. Eu comprei essa 

barraca e viemos para cá. A balata veio pelo meu mari-

do, que, quando apareceu o trabalho da balata, disse 

assim: “vou ver se eu acho um patrão pra trabalhar.” 
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Isso foi em 1942, nós morávamos no Maxirá. Eu per-

guntei: “e a roça?” Aí eu fiquei tomando conta...

O patrão era o Henrique Souza, lá no Cuçaru. Ele que 

mandava lá, ele mandava cortar, ele tinha comércio... 

Depois que o Anísio morreu, não fui mais lá. Logo 

quando ele encontrou o Henrique Souza, ele começou 

a subir, a cortar balata. Então, eu aprendi a costurar e 

fui eu que preparei toda a roupa dele. A roupa era de 

brim e de mescla. Agora, é jeans. Era um tecido gros-

so, do tipo que se usava pra trabalhar na roça. Manga 

comprida, calça comprida, aquele boné redondo na 

cabeça. Eu fazia aquele saco também, o embutidor, pra 

colocar lá na balateira. Eles usavam bota, espora, cin-

turão e arame. E esse era um arame grosso que era pra 

jogar na balateira pra subir. Eles se aprumavam com a 

espora e jogavam o arame. É aço aquilo.

Anísio trabalhava nos igarapés do Maicuru. Eu fui 

para o balatal com 40 anos, em 1971. Passei uns três 

meses. O aviador com quem eu fui me levou perto 

dos igarapés, e do alto aparecia o rastro das canoas 

dessa largura! As canoas eram feitas de um troncão! 

Eu nunca tinha andado de avião, mas não tive medo. 

Eu levei essa minha filha Maria Selma com quatro 

anos. Os campos de pouso eram os do Lajeiro e do 

Marcaú. Eu fui no Marcaú; não fui no Lajeiro, porque 

diz que tinha muita caída d’água, que chamam borbo-

lho d’água. No dia que o Valente ia pra lá, eu disse: 

“Anísio, eu sei remar, eu vou com o Valente.” Ele dis-

se: “Não! Tem a menina, ela não sabe nadar, tu não 

sabe nadar, e tu vai nessa canoa. Tu pensa que é bom? 

Essa canoa vai só jogando água. Não, deixa o Valente 

ir só com os rapazes, que eles são homens, eles sabem 

nadar.” Aí, quando o Valente chegou de lá, chegou 

com duas sacas cheias de abacate. E levou um caro-

te cheio de abacate que ele cortou pra lá, cheio de 

abacate mole que tinha caído. Lá no Marcaú, o Aní-

sio tomou conta do campo uns seis meses e plantou 

100 pés de laranja. Tinha muita fartura. Os balateiros 

plantavam. No Marcaú eu tinha limeira, tangerineira, 

laranjeira, abacaxi, tinha roça de mandioca, cará. E 

tinha caça, veado, cotia, jabuti... 

E os índios! Eu conheci os índios. Elas até convidaram 

para eu ir numa festa, e elas chegaram a comentar para 

mim: “tu não carrega a menina, tu não rema, que nós 

garantimos levar a menina e levar você.” Era a Judith e a 

Lá no Marcaú, o Anísio tomou conta do campo uns seis meses e plantou 
100 pés de laranja. Tinha muita fartura. Os balateiros plantavam.  
No Marcaú eu tinha limeira, tangerineira, laranjeira, abacaxi, tinha roça 
de mandioca, cará. E tinha caça, veado, cotia, jabuti...
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Maria. Eu não sei o nome da tribo, mas eles eram bran-

cos. A Maria tinha olho azul. Eles viviam numa maloca. 

Eu só sei que eu gostei muito de lá, mas eu não 

cheguei a cortar balata. Mas tinha mulheres que 

cortaram. A Zulmira, do Cuçaru, e a Júlia, do Rai-

mundão, mulher do Zé Quaresma, que é cunhado 

do Carim Melém, elas chegaram a cortar. E tinha 

outros balateiros, o seu Cravo, o Turuca ou Jiju, pra 

banda de Prainha.

A balata era igual a ir pro garimpo, de vir com dinhei-

ro mesmo! Mas tinha riscos. Eu perdi um cunhado 

que morreu porque o pau quebrou, ele caiu, bateu a 

cabeça na pedra e morreu. Anísio levou os filhos mais 

velhos pra trabalhar, mas a caçula foi só acompanhar. 

No fim, o dinheiro dava pra comer e beber, para as 

despesas. Ele acabou parando por doença; sua última 

vez foi em 1975. Em 1982 ele morreu.
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Glossário

Abacaba – fruta, o mesmo que bacaba.

Aralém – remédio amargoso à base de quinino, que já foi distribuído 

pelo Governo para tratamento da malária nos sertões brasileiros.

Arriação – transporte dos blocos de balata no percurso rio abaixo.

Arriadores – quem executa a arriação dos blocos de balata, e, em 

geral, não é extrativista do látex.

Benzetacil – antibiótico.

Brabo – balateiro inexperiente, aprendiz.

Camoquim – droga usada para tratamento da malária.

Carregador – saco levado para armazenar e transportar o leite da 

balata.

Catitu ou caititu – pequeno porco do mato.

Chaveta – peça de um mecanismo que serve de trava a outras peças.

Chibé – bebida de origem indígena, feita de farinha de mandioca 

com água, muito consumida na região Norte.

Cuamba – espécie de macaco.

Cuia pintada – objeto feito do fruto da árvore cuieira e tingido 

com pigmentos naturais. Em forma de vasilha, é usado para o 

banho, serviços domésticos, consumo de alimentos e líquidos, 

entre outros fins.

Cujubim – tipo de peixe da região.

Curimatá – tipo de peixe da região.

Curupira – ente fantástico que habita as matas; é representado 

como um índio que tem os pés virados para trás.

Emboiar – amarrar boias junto aos blocos de balata para flutua-

ção no percurso rio abaixo.

Embutidor – saco impermeabilizado onde se deposita o leite da 

balata durante o corte.

Empaneirada – armazenada no paneiro.

Encauchar – vem de caucho, outro tipo de látex. Significa imper-

meabilizar com resina, nesse caso, com a própria balata.

Escafandrista – mergulhador de áreas quase inacessíveis e profundas.

Francalete – correia com fivela.

Fuzaca – tipo de peixe da região, sendo o termo também usado 

para designar uma cambada de peixes.

Grota – abertura produzida pelas enchentes na ribanceira ou na 

margem de um rio.

Leite do amapá – látex retirado da árvore de amapazeiro.

Lingada – fileira de blocos de balata amarrados em cabo de arame.

Maniva – folha da mandioca.

Manso – balateiro experiente.

Matrinchã – tipo de peixe da região.

Matulão – estrutura em que se prendem as lingadas.

Najazeiro, inajazeiro ou anajazeiro – palmeira alta cujos frutos 

(najá, inajá ou anajá) são usados como alimento ou isca de peixes.

Paneiro – cesto trançado com tala de palheira de curuá, inajá, 

abacabeira ou cipó de ambé.

Paxinã – tipo de peixe da região.

Piracuí – farinha de peixe regional, feita preferencialmente com acari.

Pirapitinga – tipo de peixe da região.

Queixada – porco do mato, carne de caça muito apreciada.

Sapopema – árvore amazônica que desenvolve raízes de até dois 

metros de altura.

Sucuriju – cobra.

Tantalita – minério composto de ferro, manganês, nióbio e tântalo.

Taperebá – fruta, tipo de cajazinho.

Tapiri – barracão erguido com madeiras e palhas.

Urucurizeiro – palmeira típica da região amazônica.

Uxi – fruta da região.
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